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Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo - AUH 
Programa PUB. Vertente CULTURA E EXTENSÃO 
Proponente: Profa. Dra. Renata Maria de Almeida Martins 
Bolsas solicitadas: 2 (duas) 
 
 

AMAZÔNIA NA FAUUSP 
FAUUSP NA AMAZÔNIA 

 - Parte III 
 

 
1) Título. Amazônia na FAU USP / FAU USP na Amazônia. Diálogos sobre/com a 

região amazônica, povos indígenas e culturas ribeirinhas nas Quintas Ameríndias – 

Parte III 

2) Resumo 

A continuidade do presente projeto, na vertente cultura e extensão, pretende seguir 

colaborando com a organização e extroversão do ciclo de eventos Quintas Ameríndias, 

proposta do grupo de estudos Abya-Yala FAU. Opção Decolonial e Culturas Ameríndias 

na História da Arte e da Arquitetura, do Projeto JP2 FAPESP Barroco-Açu (antes JP 

FAPESP Barroco Cifrado), desde março de 2019 na FAU-USP, envolvendo público 

também externo à USP, sobretudo pessoas e instituições interessadas em temas ligados à 

Amazônia, que requerem debates urgentes pela sociedade. A iniciativa tem reunido, como 

convidados, variados atores: artistas, ativistas e lideranças indígenas, pesquisadores e 

professores de São Paulo e de outras localidades brasileiras. O ciclo de seminários é 

apoiado pela diretoria da FAUUSP, e tem sido gravado desde o primeiro encontro 

presencial no auditório da FAUUSP com o escritor Daniel Munduruku em março de 2019 

até a palestra do Prof. Dr. Eduardo Natalino do Santos em março de 2020. Desde aquela 

data, os eventos seguiram acontecendo de forma remota, sendo continuamente registrados 

pelo setor de audiovisual da FAUUSP. Importa dizer que as Quintas Ameríndias têm 

recebido um público ainda mais ampliado, de todo o Brasil e do exterior, sobretudo, 

quando o encontro trata de questões que envolvem os povos e as culturas indígenas. Neste 
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sentido, este projeto busca, através do envolvimento de um bolsista, contribuir para a sua 

formação através do conhecimento de questões culturais e sociais altamente relevantes 

na Amazônia, e fortalecer a iniciativa do Grupo de estudos Abya-Yala FAU. O estudante 

atuará por meio de um trabalho de reflexão histórica e de apoio organizacional às Quintas 

Ameríndias, buscando também fortalecer o contato da FAU USP e do público em geral, 

com instituições colaborativas na Amazônia, como o Museu Paraense Emilio Goeldi, o 

Museu da Universidade do Pará, o Instituto Mamirauá no Amazonas, a Universidade 

Federal do Pará, e a Universidade Federal do Oeste do Pará; através de importantes 

pesquisadores, parceiros de nossas iniciativas.  

Palavras-Chave: Amazônia; Povos Indígenas; Culturas Ribeirinhas 

3) Justificativa 

O ciclo de eventos Quintas Ameríndias, direcionado também ao público externo à 

USP, pretende abrir diferentes frentes de pesquisa para os alunos de graduação e pós-

graduação, contribuir para a formação dos mesmos, provocar debates e diálogos na 

sociedade sobre a região amazônica e povos indígenas. Busca, ainda, alavancar pesquisas 

na USP, em outras universidades do Brasil e do exterior, sobre a Amazônia, dialogando 

com as comunidades e instituições brasileiras, sobretudo aquelas da região Norte, de 

população majoritariamente indígena, afrodescendente e ribeirinha.  

Numa perspectiva decolonial, pretendemos, através de nossos colaboradores na 

região – UFPA, UFOPA, Instituto Mamirauá, Museu Paraense Emilio Goeldi. - MPEG, 

etc. –, contatar e localizar pesquisadores locais, comunidades ribeirinhas e povos 

indígenas da Amazônia, que por sua atuação destacada na/pela região, possam colaborar 

como convidados, mediadores ou debatedores nas Quintas Ameríndias, como tem sido 

realizado. Através trabalho do bolsista, inserido nas atividades do grupo de estudos Abya-

Yala FAU, as Quintas Ameríndias colaborarão também para o constante incremento e 
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revisão das novas disciplinas implantadas na FAU USP, como as optativas de graduação, 

AUH-339. Artes Ameríndias em Contexto Global: Artistas, Objetos e Coleções (oferecida 

no 1º e no 2º semestre de 2020), AUH-341. Amazônias de todos os tempos: artes, 

arquitetura, território (oferecida no 1º semestre de 2022); e a disciplina de Pós-

Graduação (oferecida pela primeira vez no 1º semestre de 2021, e depois no 2º semestre 

de 2022), AUH-5876. Amazônia, Indígena, Ribeirinha, Urbana. Ecologia de Saberes e 

Desafio Decolonial nas Artes e na Arquitetura.  

O bolsista terá a oportunidade de ampliar seus conhecimentos e estabelecer 

importantes contatos na Amazônia e sobre a Amazônia na USP, podendo assim, conhecer 

e refletir sobre a região, os seus povos indígenas, afro-indígenas, patrimônio cultural e 

artístico; como também estimular e verificar o impacto destas iniciativas em São Paulo. 

Há também vários professores de diferentes departamentos da FAUUSP e de instituições 

da USP que desenvolvem pesquisas sobre a Amazônia, ou têm trabalhado temas 

relacionados à região em suas disciplinas, com interesse nestas discussões e na presença 

amazônica na Faculdade, além de contribuir com a temática para outras unidades da USP, 

instituições de São Paulo e de distintas regiões do Brasil. Este projeto, portanto, também 

favorece a transdisciplinaridade, e diálogos entre a universidade e a sociedade, sobre 

temas que envolvem a Amazônia, que são, sem dúvida, da maior relevância e urgência 

na atualidade.  

A proponente é professora doutora em RDIDP do Departamento de História – AUH 

da FAU USP, natural de Belém do Pará, formada em arquitetura e urbanismo na 

Universidade Federal do Pará - UFPA, com estágio de pesquisa de Iniciação Científica 

no Museu Paraense Emilio Goeldi – MPEG, e especialização na Universidade da 

Amazônia - UNAMA. Realiza pesquisas na FAU-USP sobre a Amazônia, desde 2003, 

sempre contando a colaboração de diversas instituições na região amazônica (segue 
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relação ao final), que possuem grande interesse em desenvolver projetos colaborativos 

com a FAU-USP. Durante o Doutorado CNPq, Pós-Doutorado FAPESP e Jovem 

Pesquisador FAPESP na FAU-USP realizou pesquisas no acervo do IEB-USP; foi 

pesquisadora externa do MAE-USP entre 2014 e 2019, onde também colabora emitindo 

pareceres para a sua Revista, e pesquisadora residente na BBM-USP entre 2015 e 2016, 

com o projeto Amazônia na BBM. Foi coordenadora do Projeto Jovem Pesquisador 

FAPESP Barroco Cifrado, iniciado em outubro de 2016 na FAUUSP, finalizado em 

novembro de 2021. Neste mesmo mês, teve concedido pela FAPESP, o Projeto Jovem 

Pesquisador, fase 2, Barroco-Açu, que iniciou em fevereiro de 2022, e terá vigência até 

janeiro de 2027, sendo o único projeto da área de Ciências Humanas aprovado na 

chamada JP2, do qual segue como coordenadora, envolvendo na equipe pesquisadores da 

Amazônia, do Brasil, da Europa e dos Estados Unidos.  

O Projeto JP FAPESP / FAU USP Barroco Cifrado, agora JP2 FAPESP / FAU USP 

Barroco-Açu, desenvolve uma linha específica de pesquisa ligada às tradições artísticas 

indígenas nas artes do período colonial, em perspectiva decolonial, latino-americana e de 

longa duração, que, atualmente, está em fase de consolidação. Em 2019, quando do início 

de minhas atividades como docente RDIDP, é que foi justamente instituído o grupo de 

estudos Abya-Yala FAU, coordenado por mim e pelo Prof. Luciano Migliaccio, 

envolvendo alunos de várias instituições da USP e de outras universidades paulistas e 

brasileiras, e que entre outras atividades, organiza desde março de 2019, o ciclo de 

eventos Quintas Ameríndias.  

Como dissemos, todos os encontros – Quintas Ameríndias –  estão disponíveis no 

Canal Youtube da FAU USP, na playlist Quintas Ameríndias, 

https://www.youtube.com/playlist?list=PLr2tOfQSm0OwmFYpvnn55hIY0ooN_8cnL  



 

 

5 

As Quintas Ameríndias, quando ainda de forma presencial, receberam para projeto 

expositivo em maio de 2019, o artista Xadalu Tupã Jekupé, e o jovem M`Bya Guarani 

Gustavo Ortega, da Tekoá Koenjú de São Miguel das Missões, no Rio Grande do Sul; e 

havia organizado outra mostra para maio de 2020, cancelada pela pandemia, com o 

artivista e curandor Jaider Esbell, e a mestre em pigmentos da cultura Macuxi, 

infelizmente falecida por Covid-19, Bernaldina José Pedro, conhecida como avó Bernal. 

Sendo assim, o artista da etnia Macuxi de Roraima, Jaider Esbell, realizou uma live no 

FAU Encontros, iniciativa da direção da FAUUSP, intitulada Quartas Ameríndias Re-

Existindo, no mês de maio de 2020. Como retomada de atividades também presenciais, 

está programada uma intervenção da artista Glicéria Tupinambá em novembro de 2023.  

Todo o processo organizativo tem sido realizado por mim, pelo Prof. Luciano 

Migliaccio e, voluntariamente, por alunos do grupo de estudos Abya-Yala FAU, 

sobretudo os seus representantes discentes, portanto, foi e ainda é muito importante ter a 

colaboração de alunos bolsistas, com maiores possibilidades de dedicação, para participar 

conosco das etapas: organização, apoio aos convidados, relações com o setor de 

Audiovisual, e colaboração nas transmissões das lives via streaming pelo Canal Youtube 

da FAUUSP.  

 A iniciativa conta também com a colaboração de artistas, intelectuais e ativistas 

indígenas (Denilson Baniwa, Alessandra Munduruku, Jair Munduruku, Nelly Marubo, 

Francy Baniwa, Idjahure Kadiweu), professores e técnicos do MAE-USP (Dra. Cristina 

De Martini), do arqueólogo Paulo Zanettini, de instituições da Amazônia, nacionais e 

internacionais, como o Prof. Dr. Nelson Sanjad da UFPA, a Profa. Jussara Derenji, 

diretora do Museu da UFPA, a Profa. Dra. Bruna Rocha da UFOPA em Santarém no Pará, 

o arqueólogo Márcio Amaral do Instituto Mamirauá em Tefé no Amazonas, a Profa. 

Camila Wichers da Universidade Federal de Goiás – UFG, e da Profa. Dra. Cristiana 
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Barreto, professora do Programa de Pós-Graduação Diversidade Sociocultural do Museu 

Paraense Emilio Goeldi – MPEG e do Laboratório Arqueotrop do MAE-USP.  

Instituições Colaboradoras na Amazônia Museu Paraense Emilio Goeldi - MPEG, 

Belém do Pará; Museu da Universidade Federal do Pará – MUFPA, Belém do Pará; 

Instituto Mamirauá, Tefé, Amazonas; Universidade Federal do Pará - UFPA, Belém do 

Pará; Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA, Santarém-Pará.  

Instituições Colaboradoras em Portugal Museu da Ciência da Universidade da 

Universidade de Coimbra e Universidade Autónoma de Lisboa. 

4) Resultados Anteriores. A bolsista Rafaela Aranha, estudante de graduação em AU da 

FAUUSP, realizou com bastante afinco, e colaborou assiduamente com todas as 

atividades propostas pela PUB (2021-2022 e 2022-2023). Foi extremamente relevante a 

sua participação na organização e na transmissão das Quintas Ameríndias pelo Canal da 

FAUUSP, participando de treinamentos na Seção de Audiovisual da FAU, e contribuindo 

com os colegas do Abya-Yala FAU, professores e convidados nas Quintas Ameríndias. 

Pela aluna ser natural de Manaus, de certa forma, também facilitou divulgação naquela 

localidade. Desta forma, a bolsa PUB foi de extrema relevância para o sucesso do ciclo 

de eventos. Rafaela também tem contado com a ajuda de aluno voluntário do grupo Abya-

Yala FAU nas transmissões, apoiando em imprevistos, e situações com convidados, etc. 

Seria importante, portanto, ter dois bolsistas PUB Quintas Ameríndias. Participou do 30º 

SIICUSP, em outubro de 2022, e da I Jornada de Estudo do Projeto Barroco-Açu, 

Nhemongarai, em maio de 2023. 

5) Objetivos 

4.1. Objetivo Principal. Apoiar as atividades do grupo de estudos Abya-Yala FAU 

na organização do ciclo de eventos Quintas Ameríndias, na Faculdade de Arquitetura e 

Urbanismo da Universidade de São Paulo – FAU-USP.  
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4.2. Objetivos Específicos. 4.2.1. Apoiar na localização e no contato com 

pesquisadores/artistas/ativistas na Amazônia ou que se dediquem ao estudo da Amazônia, 

sobretudo aqueles estabelecidos na região; 4.2.2. Apoiar os convidados, quanto às 

informações acerca do evento; 4.2.3.  Apoiar o grupo de estudos Abya-Yala FAU na 

divulgação do evento; 4.2.4. Apoiar as reuniões organizativas do Abya-Yala, testes e as 

lives das Quintas Ameríndias, como também atividades presenciais; 4.2.5. Realizar 

treinamento com Seção de Audiovisual da FAU para transmissão via streaming no Canal 

Youtube da FAU; 4. 2.5. Potencializar os diálogos com instituições de ensino e pesquisa, 

e com as comunidades ribeirinhas e indígenas; através de nossos colaboradores na região.  

6) Métodos 

O bolsista participará das reuniões do grupo de estudos Abya-Yala FAU, e será 

também apoiado pelo grupo e por seus representantes discentes. A orientadora 

proponente organiza e distribui, de comum acordo, as atividades antes relacionadas (item 

objetivos), que exigirão a presença e o trabalho do/a bolsista, e também guiará e 

acompanhará o/a bolsista nos contatos com as instituições de pesquisas, através de 

pesquisadores colaboradores na Amazônia.  

7) Detalhamento das atividades a serem desenvolvidas pelo bolsista 

7.1. Acompanhamento das discussões promovidas pelo grupo de estudos Abya-Yala FAU 

e apoio aos seus representantes discentes e integrantes, na organização das Quintas 

Ameríndias; 7.2. Apoio junto à organização na localização e no contato com 

pesquisadores/artistas/ativistas na Amazônia ou que se dediquem ao estudo da região, 

sobretudo aqueles estabelecidos no norte do Brasil, mas também na USP (MAE-USP, 

IEA-USP, CESTA, etc.) e em outras regiões; 7.3. Apoio aos convidados, quanto às 

informações acerca do ciclo de eventos; 7.4.  Apoio ao grupo de estudos Abya-Yala FAU 

na divulgação do ciclo de eventos; 7.5. Apoio nas reuniões organizativas do Abya-Yala, 
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testes remotos e nas lives das Quintas Ameríndias, assim como nas atividades presenciais 

programadas; 7.6. Apoio nas transmissões das Quintas Ameríndias via streaming pelo 

Canal do Youtube; 7.7. Contribuir com os diálogos com a Amazônia, através de contatos 

permanentes com instituições de ensino e pesquisa e nas comunidades ribeirinhas e 

indígenas, promovidos por nossos colaboradores na região.  

 

8) Resultados Previstos e seus Indicadores de Avaliação  

Pelo crescente interesse na FAU USP acerca das temáticas ligadas às culturas 

indígenas e ribeirinhas na Amazônia, e a sua relevância nacional e internacional, as 

Quintas Ameríndias poderão apoiar pesquisas em andamento, colaborar para a 

extroversão da produção docente e discente da FAU e de outras instituições brasileiras 

sobre a Amazônia e povos ancestrais, como também, aquelas iniciativas artísticas e 

culturais produzida por indígenas e ribeirinhos, tanto no Brasil quanto 

internacionalmente, e incrementar as novas disciplinas de graduação e pós-graduação, a 

saber, a de pós-graduação, AUH-5876. Amazônia Indígena, Ribeirinha, Urbana, as 

optativas, AUH-339. Artes Ameríndias em Contexto Global. Artistas, Objetos, Coleções; 

AUH-341. Amazônias de todos os tempos. Artes, Arquitetura, Território, alavancando 

pesquisas e relações entre a FAU USP e a Amazônia.  Os indicadores de avaliação serão 

medidos pela participação do aluno na organização e transmissão das Quintas 

Ameríndias, não somente aquelas que tem como o tema diretamente a Amazônia; e ainda, 

de participação nos debates promovidos pelo grupo de estudos Abya-Yala FAU, 

fundamentais para a proposição do programa semestral do ciclo de eventos.  

9) Cronograma de Execução 

* 1º semestre da pesquisa. Meses 1 a 6.  Participação nos encontros do grupo de estudos 

Abya-Yala FAU. Apoio na organização, transmissão e difusão das Quintas Ameríndias.  
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* 2º semestre da pesquisa. Meses 7 a 9. Participação nos encontros do grupo de estudos 

Abya-Yala FAU. Apoio na organização, transmissão e difusão das Quintas Ameríndias. 

Mês 11.  Organização do material das Quintas Ameríndias do período / Mês 12. 

Organização Final e produção de material, para alimentação do banco de dados das 

Quintas Ameríndias – Abya-Yala FAU – Projeto Barroco-Açu, e para futura divulgação 

do material nas plataformas digitais indicadas pelos setores responsáveis na FAU USP.  

10) Outras informações relevantes A orientadora, que ingressou como docente RDIDP 

na FAU USP em fevereiro de 2019, já possuiu apoio CNPq, CNPq Sanduíche no Exterior, 

FAPESP, PNPD-CAPES, JP FAPESP, e segue com o JP2 FAPESP, para desenvolver 

pesquisas sobre a Amazônia. Orientou uma IC FAPESP (etapa internacional do 28º 

SIICUSP) sobre o espaço na cultura Munduruku, finalizou orientação de bolsa de IC 

FAPESP, acerca da produção artística de plumária pelas culturas indígenas na América 

Portuguesa, e outra IC FAPESP sobre Chan-Chan, na costa norte do Peru. Orienta IC 

sobre as fachadas de arquitetura religiosa na região andina. Orientou pesquisa de TFG 

sobre coleções de cerâmica da Amazônia no MASP; sobre a produção ameríndia de 

pigmentos na Amazônia do período colonial; e ainda, sobre o projeto de um espaço de 

cultura na zona oleira de Icoaraci no Pará. Orienta mestrado sobre produção artística de 

mulheres ribeirinhas e humanidades digitais. Tem colaborado com pareceres para o 

Boletim de Ciências Humanas do Museu Paraense Emilio Goeldi – MPEG e para a 

Revista do MAE-USP. É membro do grupo de pesquisas do IEA-USP, coordenado pela 

Profa. Dra. Marina Massimi, Tempo, Memória e Pertencimento, desde 2018. Coordena o 

Projeto JP2 FAPESP Barroco-Açu (2021/06538-9), de 2022 a 2027.  
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